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Atividade Data/Horário Local 

Prova escrita. 
25 de junho de 2018; horário: 

8:00 - 12:00 horas 

Sala Ambiente Nova Do Curso De Engenharia 

Florestal Da Ufac-Sede 

Sorteio dos temas para a prova didática e Entrega da 

documentação/títulos. 

26 de junho de 2018, 

nos horários de 8:00 horas; 9:00 

horas; 10:00 horas; 11:00 horas 

e 12:00 horas 

Coordenação do Curso de Engenharia Florestal da 

Ufac 

27 de junho de 2018, nos 

horários de 8:00 horas; 9:00 

horas; 10:00 horas e 11:00 horas 

Sala Ambiente nova do Curso de Engenharia Florestal 

da Ufac-Sede 

Didática 

27 de junho de 2018, nos 

horários de 8:00 horas; 9:00 

horas; 10:00 horas; 11:00 horas 

e 12:00 horas 
Sala Ambiente nova do Curso de Engenharia Florestal 

da Ufac-Sede 
28 de junho de 2018, nos 

horários de 8:00 horas; 9:00 

horas; 10:00 horas e 11:00 horas 

Publicação resultado preliminar das provas escrita, didática e de títulos. 29/06/2018 Site oficial da UFAC: <http://www.ufac.br/portal>. 

Recurso do resultado preliminar das provas escrita, didática e de títulos. 02/07/2018 <http://sistemas.ufac.br/recursos>. 

Publicação resultado final das provas escrita, didática e de títulos. 03/07/2018 Site oficial da UFAC: <http://www.ufac.br/portal>. 

TEMAS PARA A PROVA DIDÁTICA 

 
 1.  PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO FLORESTAL   

2.  POLÍTICA FLORESTAL   

3.  ECONOMIA FLORESTAL   

4.  LEGISLAÇÃO FLORESTAL   

5.  MARKETING DE PRODUTOS E SERVIÇOS FLORESTAIS  

 6.  ECONÔMICA AMBIENTAL  

 7.  EXTENSÃO FLORESTAL   

http://www.ufac.br/portal
http://sistemas.ufac.br/recursos
http://www.ufac.br/portal


8.  ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS  

9.  COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS E SERVIÇOS FLORESTAIS   

10. PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MADEIREIROS  
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OBSERVAÇÕES 

 *O dia, local e horário do sorteio dos temas para prova didática serão divulgados, pela Banca Examinadora, ao candidato no momento do término da sua prova escrita. 

** A prova didática ocorrerá 24 (vinte e quatro) horas após a realização do sorteio do tema. 

 


